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Não se trata de arrumar um Rei para as rãs . Elas 
não o querem ; já o tiveram durante muito tempo , e não apenas 
um , como vários. , inclusive Lourival Pontes ô Anilcar Dutra d.e Me­
nezes . Agora se trata de conseguir vira rei que não possa perturbar 
o grave coaxar do sapo intanha nem do cururú , mas que se aplique 
em policiar as pererécas . Vários jornais , associações- riais ou me 
nos cívicas e beneméritas , chefes de família , mestres , sacerdo­
tes , o Congresso dos Editores e Livreiros e una grande parte da 
Comissão de Educação e Cultura da Câmara dos Deputados estão plei­
teando uma reforma da Constituição . querem reformá-la para esta­
belecer a censura a "rádio-difusão" e impressos quando destinados 
á infância e juventude" .
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0 primeiro perigo ■#

Antes de mais nada: essa gente não vê , ou não quer ver, 
que a melhor política para todos os democratas é deixar a Constitui­
ção em paz , com todos os seus defeitos - e fazer toda a, força pa­
ra que ela seja cumprida assim mesmo como ê . Reformar a Constitui­
ção não é brinquedinho . lemos um Congresso cuja maioria tem deinons 
trado ser perigosamente g fraca de convicções e mesmo , se me permi- 
x±r3£ tem , de carater . Apezar dos esforços da minoria , esse Con­
gresso sé tem trabalhado de fato quando se trata de cassar mandatos , 
abrir créditos à Light ou aumentar os próprios subsídios . Algumas 
coisas que a Constituição tem de bom - a liberdade sindical , o re- 
pouso semanal remunerado , a participação dos trabalhadores nos lu­
cros das empresas - não estão funcionando porque era preciso legis­
lar a respeito , e o Congresso não legisla . Muito bem • Una vez 
que essa gente se ponha a reformar a Constituição - acredita o de-

V



mocratisslmo sr. Aureliano Leite que ela ficará nesse parágrafozinho 
do artigo llp. ?

Hão • Aproveitará a oportunidade para realizar um traba­
lho reacionário e anti-democrático . Isso é inevitável . 0 Con­
gresso que fez a Constituição só tem involuido - pelo menos em sua 
maioria . Dá-se hoje aos mais tristes deboches e desrespeitos não 

"nas ã moral como à própria letra da própria Constituição que 
ele mesmo redigiu . Só um verdadeiro amigo da onça da Democracia 
pode ter coragem de falar , a esta altura , em reforma da Constitui
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ção , a ser feita por essa gente .
Só isto bastaria para condenar a triste iniciativa • íiá 
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Censura prévia,e não reoressão

Ilá mais , porém . 0 que se pleiteia é estabelecer a cen­
sura para a "rádio-difusão” e impressos quando destinados à infân­
cia e â jxiventude". Sabe-se que com isso o que se visa são alguns
jornais e revistas que publicam "his.tórias em quadrinhos" o Visa-

4;se isso - mas como,quem visa um passarinho com um canhão 105 .
Vamos dar de bax̂ ato que seja direito visar o passarinho . 

lião quero discutir aqui a má influência que pode ter , sobre meni­
nos e adolescentes , essa literatura excitante e barata . Aponta­
rei apenas o fato , constatado em inquérito , de que uma grande 
percentagem de pais e mestres acreditam que há também influências 
boas . 0 Bem e o Mal andam misturados nas coisas , como dizia o
Conselheiro . Mas partir sfcA± dal para a censura prévia dessas pu­
blicações não é exagerar ? A lei não prevê a defesa dos pequenos 
leitores ? lião podem as autoridades apreender pxiblicações perni­
ciosas ou imorais e punir seus editores ? Certamente péde . Mas 
o que se' pleiteia é o mais grave de todos os males , o .mais odioso: 
a censura prévia .
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Dqas perguntas . Que abrangerá essa censuaa ? Como será
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feita ? Abrangerá , praticame n te , tudo o que quizer abranger , desde 
unia edição da “Oração aos Moços“ de Ruí Barbosa até qualquer livro de 
Monteiro Lobato , E- será feita como é feita a censura aos espetácu­
los e diversões públicas : por uns sujeitos , chamados censores ,
que são funcionários da Policia ou do Ministério da Justiça • Ess.es»
sujeitos ê que serão as supremas autoridades em educação e psicolo­
gia infantil capazes de defender a formação moral e intelectual de

\
de nossos filhos ...

Porque esses parlamentares no lugar de reformar a Consti­
tuição para estabelecer una nova censura , não cuidam de legislar 
sobre a censura que a Constituição já permite ? E' evidente que 
un\a peça teatral não póde continuar a ser censurada por vagos sujei 
tos da Policia . Já que se reputa essa censura necessâi’ia (o que 
não discutirei , pois não é momento para discutir a Qonstituição) 
ela deveria ser feita por pessoas que tivessem alguma "chace" , 
pelo menos , de ser , intelectual e moralmente , capazes de dsfsnx 
ásx faze-la .

Ao lado do representante do Ministério da Justiça ou da 
Polic/.a deveria estar alguém do Ministério da Educação , e um ho­
mem da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais e um représentante 
dos atores . A própria ABI deveria estar representada atravez de 
algtim jornalista especializado em coisas de teatro , assim como a 

Associação Brasileira de Escritores .
ilada disso acontece . 0 censor da Policia pode calhar

que seja até um excelente sujeito , muito esclarecido , muito inte­
ligente , e não um policial viciado no hábito da “rolha” , ou algum 
protegido que "cavou" aquele lugar como podia tèr "cavado" qualquer 
outro . Mas ainda nessa bôa hipótese que força e autoridade ter. o 
censor , simples funcionário , a cumprir ordens superiores ? 0 te­
nor a responsabilidade o leve. a cortar tudo o que de ongo lhe possa 
parecer vagamente capaz de ser inconveniente . E na realidade ele 
acaba colocando no mesmo pê de igualdade uma "piada" da estimável 
queremista e veneranda senhora Derci Gonçalves e outra do sr. Ber­
nardo Chaves - como certamente entenderá o,' nome de Shaw •

Aqueles que entendem que a leitura de certa revista é



prejudicial aos seus filhos nãn isixm ehxh xex±sx& devera simplesmen­
te se esforçar para que seus filhos não leiam essa revista • Os 
pais , os educadores , os sacei’dotes , os jornalistas , que façam , 
como já têm feito , a campanha que entendçrem justa . Usem a sua 
própria e poderosa influência contra a influência que lhes parece 
má . 'Ias , por favor , não mexam na Constituição . Mas , por fa­
vor , desconfiem da Radio Patrulha en coisas de moral , sentimento 
de arte i Mas , por -favor , não entreguem a infância e a juventu­
de aos cuidados de um DIP Sa fi ou de um Boré l

As histórias piores
ï

Pode ser que as histórias em quadrinhos façam mal a al­
gumas crianças . Mal muito pior fará â causa da liberdade e da 
cultura a emenda que se'defende 0 Mal muito maior fazem ã crian­
ça essas histórias não imaginadas , mas tristes , mas duras , mas 
estúpidas , mas incrivelmente verdadeiras que todos lemos todos os 
dias . Essas histórias realíssimas da rida, narda,mntar ... da cor-
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rupção immune d e da vergonheira vitoriosa .

Os "gangsters" de Chicago impressionam menos a uma 
criança que os nossos "gangsters" oficiais que espancam , matam e 
torturam livremente . A história do parent e do Vitorino ou do lle- 
reu que ganhou uma bela "mamata" porque o general ê "compincha" , 
enquanto o caixeiro ou o operário passam fome - êssc tipo de his­
tória ó que preside à formação moral de nossa juventude ... E/ 
melhor talvez , que o espirito de nossas crianças se perca e en­
tretenha na leitura das piores histórias fantásticas (onde , afi­
nal, do contas , o "mocinho" acaba sendo vencedor do que se aplique 
à nossa realidade politica , social , econômica e moral - que ê 
a pior e a mais fantástica de todas as histórias fantásticas . Há 
alguma história pior do que essa dos senhores G-etúlio Vargas e Fi- 
linto Muller , reis do Estado Hpvo , onde tanto se oprimiu , se 
mentiu , se roubou , se matou e se torturou - e que acabam a vida 
como gordos , folgados e prestigiosos senadores ?



Será xhe talvez algum antigo- protegido de um. desses dois 
cavalheiros que resolverá sobre o que deve ou não deve-ser ouvido 
ou lido pelos nossos meninos e jovens . Pará , íataluente , a cen 
sura das conveniências e a censura da politica - e ô para isso que 
se deseja reformar a Constituição l

Gilberto Preyre ergtieu o seu protesto dentro da própria 
Comissão de Educação e Cultura , Os editores , demonstrando uma 
incrivel e pasmosa leviandade , assoeiaram-se aos que , no auge da 
Eanpaniia de unia campanha ajaaixnnanía de anaixonante polo:..ica , 
pleiteam o absuimlo . Eu por mim não tenho motivo algum para simpa- 
tisar especialnente com os principais editores dessas historias em 
quadrinhos , qiie utilizaram de maneira escandalosa una crônica de 
minha autoria para neutralizar a campanha durante algum tempo • dnn 
Soui , portanto , perfeitamente insuspeito •

A Associação Brasileira- de-Escritores (hoje paralítica 
porque uma vingança mesquinha dos comunistas poz na presidência um 
escritor que assumiu o cargo e embarcou para a Europa) estava no 
dever de se movimentar , assim como a Associação Brasileira de Im­
prensa - visto que é do programa de ambas a defesa dos- direitos 
dos jornalistas e escritores . Esta a classe que mais Interesse 
tem no debate da questão , porque a perigosa emenda viria ferir 
diretamente seus direitos , embora , na cabeça de seus bem inten­
cionados mas levianos ou apaixonados defensores , queira apera s 
atrapalhar a vida do Biriba ...


